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1. SINOPSE 

 

A preocupação do Sicredi como instituição financeira da comunidade 

perpassa também por reconhecer o legado dos colaboradores que dedicaram 

anos da sua vida à causa cooperativista e agora se aproximam de novas etapas 

da sua carreira por conta do benefício de aposentadoria da previdência social. 

Motivados pela nossa missão e pela responsabilidade social da organização, 

surge esta iniciativa. 

A Jornada é disponibilizada para as cooperativas filiadas à Central Sicredi 

Sul/Sudeste e todos os participantes são do Rio Grande do Sul. A jornada é 

formada por encontros online, sempre ao vivo, e presenciais, que acontecem em 

Porto Alegre, em locais que tenham conexão com o tema a ser trabalhado em 

cada encontro. 

Desde 2018, foram realizadas 4 turmas da Jornada, sendo que a sua última 

versão tem duração de 2 anos, com foco nos colaboradores que já possuem o 

benefício de aposentadoria da previdência social ou estão em vias de obtê-lo em 

até 5 anos.  

Os resultados alcançados através do programa foram principalmente de 

56% dos 72 participantes terem realizado a sua transição de forma saudável, 

estruturada e sustentável a partir do desligamento da cooperativa. Todos os 

participantes afirmaram que ter participado do programa trouxe mais tranquilidade 

para tomar a decisão da data de desligamento da cooperativa e pensar em novas 

possibilidades de carreira de forma planejada. 
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2. INTRODUÇÃO 

O Sicredi é um sistema cooperativo de crédito que nasceu há mais de 120 

anos, a partir da cooperativa Pioneira, com sede no município de Nova Petrópolis, 

no Rio Grande do Sul. Hoje, conta com 105 cooperativas e mais de 6 milhões de 

associados e está presente em todos os estados brasileiros e no distrito federal. 

Nossa missão 

“Como sistema cooperativo, valorizar o relacionamento, oferecer soluções 

financeiras para agregar renda e contribuir para a melhoria da qualidade de vida 

dos associados e da sociedade”. 

Nossa visão 

“Ser reconhecida pela sociedade como instituição financeira cooperativa, 

comprometida com o desenvolvimento econômico e social dos associados e das 

comunidades, com crescimento sustentável das cooperativas integradas em um 

sistema sólido e eficaz”. 

Quando analisamos a missão do Sicredi, de ser uma instituição financeira 

que contribui para a melhoria de vida dos associados e da comunidade, torna-se 

muito claro entender o propósito da implantação de uma Jornada de Transição de 

Carreira para colaboradores que se aproximam do período da sua aposentadoria. 

Desde a criação da 1ª sociedade cooperativa no mundo – em Rochdale, no 

interior da Inglaterra, no ano de 1844 – o interesse pelas pessoas e não pelo lucro 

já era evidente. Os princípios definidos para o funcionamento da cooperativa são 

tão assertivos que perduram até hoje, com algumas adaptações – para que se 

adaptassem a todos os ramos do cooperativismo existentes hoje. 

 Dos sete princípios que regem o cooperativismo, há dois principais que, 

juntos, sustentam a decisão da Central Sicredi Sul/Sudeste em realizar uma 

Jornada de Transição de Carreira. 

 O primeiro é o quinto princípio, Educação, Formação e Informação. 

Segundo ele, “as cooperativas devem promover a educação e a formação dos 

seus membros, dos representantes eleitos e dos trabalhadores, de forma que 

estes possam contribuir, eficazmente, para o desenvolvimento das suas 
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cooperativas.” É importante que todos os envolvidos (colaboradores, dirigentes, 

associados e comunidade) desenvolvam-se e aprendam, não somente em temas 

técnicos relacionados a finanças, mas para que estejam aptos a colaborar com 

para o crescimento e fortalecimento das cooperativas. Sendo assim, oferecer 

educação e desenvolvimento é um dever da cooperativa. 

 O outro princípio é o sétimo, Interesse pela Comunidade. Este princípio diz 

que “as cooperativas trabalham para o desenvolvimento sustentado das 

suas comunidades através de políticas aprovadas pelos membros.” Intitulada 

como “a instituição financeira da comunidade”, a cooperativa de crédito tem não 

somente a obrigação de fornecer produtos e serviços financeiros, mas também de 

contribuir para o desenvolvimento sustentável e o bem-estar da população e da 

comunidade em que está inserida. Aqui, compreendem projetos tanto 

econômicos, quanto ambientais e sociais. 

O Sicredi, como instituição financeira cooperativa, tem 6 valores que 

norteiam as diretrizes e o funcionamento do sistema: 

• Preservação irrestrita da natureza cooperativa do negócio  

• Respeito à individualidade do associado  

• Valorização e desenvolvimento das pessoas  

• Preservação da instituição como sistema  

• Respeito às normas oficiais e internas  

• Eficácia e transparência na gestão 

O 3º valor, de Valorização e Desenvolvimento das pessoas, é de suma 

importância para o nosso negócio. Segundo o relatório de Sustentabilidade do 

Sicredi referente a 2022, o sistema aplicou 46,8 milhões de reais em treinamentos 

e programas de formação e capacitação – a nível nacional – refletindo na 

disponibilização de 1.137.700 horas de treinamentos para os colaboradores. 

Com base no que os princípios do cooperativismo e os valores do Sicredi 

nos orientam, e entendendo que a valorização e a preparação do colaborador que 

dedicou parte de sua vida para o desenvolvimento do cooperativismo e que está 

se desligando da empresa é necessária, o entendimento do contexto fora da 

empresa também foi importante para a idealização deste programa. 
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Mourão e Andrade (2001, p.306) trazem que em uma sociedade na qual o 

trabalho e a produção são tidos como valores fundamentais, a aposentadoria é 

frequentemente sentida como a perda do próprio significado da vida, de um ponto 

de referência na organização do sujeito. A preparação para este momento precisa 

levar isso em consideração, principalmente quando tratamos de uma organização 

com grande envolvimento com a comunidade. 

Segundo Camarano (2014), uma das grandes mudanças sociais dos 

últimos trinta anos foi a dissociação do envelhecimento de pobreza e isolamento 

da esfera social. A autora afirma que, para a maioria das pessoas idosas, isto 

pode significar uma nova fase no ciclo da sua vida, por conta da melhoria das 

condições de saúde e dos direitos sociais. 

As autoras Bulla e Kaefer (2003) em seu artigo “Trabalho e aposentadoria: 

as repercussões sociais na vida do idoso aposentado” trazem dois pontos para 

nos atentarmos ao falar de aposentadoria: os aspectos econômicos da vida do 

sujeito, já que quanto menor a renda, maior será a sua preocupação com o 

período de aposentadoria; e o desenvolvimento pessoal e reconhecimento social 

do trabalho, o que faz com que a pessoa aposentada tenha dificuldades de se 

desvincular. 

Segundo dados do IBGE de 2021, a expectativa de vida da população 

brasileira aumentou para 77 anos, o que significa um aumento de 2 meses e 26 

dias em comparação ao ano anterior e um aumento de 2,4 anos desde 2011. Para 

os idosos que já tinham 77 anos completos em 2021, a expectativa era de viverem, 

pelo menos, mais 11,4 anos, chegando, pelo menos, aos 88 anos de idade. 

Segundo estudo do Ministério do Trabalho e Previdência de 2021, após a 

reforma da previdência, os segurados estão levando em média 2,8 anos a mais 

para conseguir o benefício da aposentadoria. Conforme resultados deste estudo, 

a idade média de aposentadoria dos homens passou de 58,7 para 62,2 anos entre 

2019 e 2021. Entre as mulheres, passou de 57,3 para 59,3 anos. 

Apesar de o aumento da expectativa de vida no Brasil trazer um novo 

significado para esta fase da vida, ainda há muitas questões a serem trabalhadas 

para que este assunto seja tratado com maior naturalidade dentro das 

organizações e das famílias. 
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A alteração na renda familiar é um dos principais impactos da 

aposentadoria, principalmente porque a educação financeira ainda é muito 

deficiente no Brasil, onde a cultura previdenciária não é desenvolvida.  

De acordo com dados do Serasa, o número de endividados acima de 60 

anos cresceu entre 2021 e 2022. Uma pesquisa realizada pelo Serviço realizada 

pelo Serviço de Proteção ao Crédito (SPC Brasil) e pela Confederação Nacional 

de Dirigentes Lojistas (CNDL) em 2018 indica que oito em cada 10 brasileiros 

(80%) admitem que não estão se preparando para a hora de se aposentar. 

Além da questão financeira, os papéis do indivíduo na família e na 

sociedade também se alteram após a aposentadoria – pautados principalmente 

pela relação com o trabalho que era estabelecida – pois trata-se da quebra de 

muitos vínculos sociais. Portanto é tão necessário o cuidado da vida financeira 

mas também da saúde mental e física. 
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3. CORPO DO TRABALHO 

O PROGRAMA DE TRANSIÇÃO DE CARREIRA DA CENTRAL 

SICREDI SUL/SUDESTE 

 

Inspirados no contexto brasileiro no que se refere ao período de vida em 

que se obtém o benefício da aposentadoria da previdência social e com base na 

responsabilidade social do Sicredi, foi idealizada a Jornada de Transição de 

Carreira, em parceria com o Instituto de Longevidade. 

 

3.1 Objetivo geral 

Reconhecer o legado individual e garantir aos colaboradores da 

organização uma transição segura e positiva para o período de aposentadoria. 

 

3.2 Objetivos específicos 

• Auxiliar o participante a planejar a sua transição; 

• Construir uma visão positiva deste momento, como um processo natural de 

carreira; 

• Conscientizar e apoiar o participante no seu planejamento financeiro para 

a transição, bem como apoio para novos empreendimentos; 

• Promover a reflexão acerca dos novos papéis de vida desta fase; 

• Despertar nos participantes novas atividades, financeiras ou não, que 

tragam satisfação pessoal e motivação. 

 

3.3 Local de desenvolvimento do projeto 

O projeto é realizado em Porto Alegre/RS, sendo ofertado para as 

cooperativas filiadas à Central Sicredi Sul/Sudeste. Os encontros presenciais são 

realizados sempre em Porto Alegre, na sede da empresa, que possui auditório, 

ou em locais externos que tenham relação com o tema a ser trabalhado, 

proporcionando um maior engajamento e conexão dos participantes.  
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3.4 Público-alvo 

 O foco do projeto são os colaboradores das cooperativas filiadas à Central 

Sul/Sudeste, celetistas, que já recebem o benefício da aposentadoria pela 

Previdência Social ou que planejam se aposentar em até 5 anos.  

A partir dos dados de abril de 2023, dos 9.735 colaboradores das 

cooperativas filiadas no Rio Grande do Sul, 428 têm entre 50 e 81 anos. Destes, 

88 já tem o benefício da aposentadoria. Apesar de não analisarmos o número de 

colaboradores por tempo de contribuição, este dado representa um número 

consistente de elegíveis a participar do programa. 

 Nas 4 turmas já realizadas, 20 das 39 cooperativas do Rio Grande do Sul 

aderiram à Jornada, além da própria sede da Central Sicredi Sul/Sudeste. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Participantes das turmas 3 e 4 do programa, no evento de encerramento,  

em novembro de 2022.  
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3.5 Metodologia 

O programa é estruturado e oferecido pela Central Sicredi Sul/Sudeste, que 

informa os profissionais de Gestão de Pessoas das cooperativas filiadas. O 

processo comum é que os assessores divulguem o programa entre os gestores 

da cooperativa, identificando em conjunto possíveis participantes. Após, é 

realizada uma conversa do gestor com o participante, para que seja apresentado 

o programa e feito o convite para participação. Esta conversa é muito importante 

e sensível, pois o programa é uma parte de todo este processo de transição, e por 

isso segue um roteiro de questões a serem investigadas e conversadas (abaixo). 

Também é importante lembrar que a participação do programa não gera 

estabilidade e não determina o desligamento do colaborador ao término deste – 

este é um combinado entre ele e o seu gestor. 

Quanto ao preparo 

da sua transição: 

1) O que o elegível já fez / faz por sua iniciativa sobre o 

preparo de sua transição? 

2) O que é importante para o elegível na sua transição? 

3) No que você, como gestor, poderá ajudá-lo? 

4) Como é o entendimento do colaborador elegível sobre o 

Programa de Transição para o preparo desta 

desvinculação profissional do Sicredi? 

Quanto ao processo 

de sua sucessão:  

5) Compartilhar sobre os pontos fortes da trajetória do 

elegível. 

6) O que é desafiador ao elegível para consolidar em sua 

trajetória na Cooperativa? 

7) Análise compartilhada dos desafios de consolidação, 

alinhamentos de prioridades e tratamentos de prazos. 

8) Expectativas mútuas sobre a condução da sucessão. 

Comprometimentos: 

9) Estimativa da data da desvinculação ou momento futuro 

para firmar esta decisão em conjunto. 

10) Identificar demais pontos a serem verificados e 

esclarecidos pelo gestor. 

11) Identificar demais pontos a serem verificados e 

esclarecidos pelo colaborador. 
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Após este diálogo, o participante realiza mais uma conversa com o 

profissional de Gestão de Pessoas, para consolidar as informações e efetivar a 

sua inscrição no programa. 

O programa está dividido em quatro fases e é constituído de módulos 

online, que acontecem ao vivo, e presenciais, de conhecimentos específicos e de 

reflexão comportamental, além de atividades de conscientização e entregas que 

devem ser realizadas à distância, entre os módulos. 

Abaixo, descrevemos a estrutura atual do programa, que está em constante 

revisão e aprimoramento, visando atingir os objetivos estabelecidos da forma mais 

efetiva. Ao final de cada uma das etapas, sugerimos que a área de Gestão de 

Pessoas faça uma conversa individual com cada participante, a fim de fazer o 

acompanhamento e receber feedbacks sobre a vivência. 

 

1ª fase: ORGANIZAR – Identificar e reconhecer as suas necessidades e 

desafios durante e após a transição de carreira.  

Módulo/Atividade Carga Horária Formato Objetivo 

Evento de 
Abertura: 

Experiência e 
Novas Escolhas 

de Vida 

03h 
1 Workshop 

Online 

 
Apresentação dos 

participantes, debate sobre 
contextos de longevidade e 
suas tendências de futuro, 
além de esclarecer dúvidas 
sobre a jornada e reforçar o 
protagonismo do participante 

durante a jornada.  

Seminário de 
Saúde e Bem-

Estar 
08h 

4 Workshops 
online de 02h 

 
Encontros com os temas 
Saúde Mental, Nutrição, 

Educação Física e Saúde na 
longevidade. Os workshops 
abordam hábitos saudáveis, 

visando despertar no 
participante motivação e 

práticas uma longevidade 
ativa.  
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2ª fase: FORTALECER – Ampliar a consciência sobre os seus pontos 

fortes na trajetória de vida e correlacionar com possibilidades para expandir a 

sua experiência na transição de carreira.  

Workshop 
Comportamento 

Financeiro 
09h 

3 Workshops 
online de 03h 

cada 

Reconhecer os desafios dos 
participantes em relação ao 

dinheiro e ao seu 
planejamento, tomando 

consciência de práticas para 
uma longevidade planejada 

e tranquila. 

Atendimento 
individual de 

Planejamento 
Financeiro 

04h 

4 Reuniões 
Online de 01h 

para cada 
participante 

Com um especialista em 
Planejamento Financeiro, 

analisar a vida financeira do 
participante e ajuda-lo na 

sua preparação para o 
período de aposentadoria. 

Módulo/Atividade Carga Horária Formato Objetivo 

Workshop 
Ampliação e 

Consciência nos 
Hábitos de Vida 

04h 
1 Workshop 

Online 

 
Compreender o campo das 

múltiplas inteligências, 
ampliar a sua consciência 

sobre inteligência espiritual e 
refletir sobre o propósito de 

vida. 
  

Trabalho 
individual: Linhas 
da sua Trajetória 

de Vida 

02h 
Trabalho 
Remoto 

 
Reconhecer a sua trajetória 

de cada um, registrando 
pontos que marcaram a sua 

vida e relacionando fatos 
que geraram maior 

aprendizado e 
amadurecimento, a partir de 

um roteiro elaborado pela 
curadora do programa. 
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3ª fase: ANALISAR – Estudar cenários das oportunidades selecionadas e 

analisar o modelo de viabilidade, considerando a formação de alianças e parcerias 

em família e na rede de relacionamentos. 

Workshop 
Atenção na 
Experiência: 
Valorizar e 
Mobilizar 

08h 
1 Workshop 
Presencial 

 
Reconhecer as influências 

positivas com os seus 
pontos fortes e identificar 

cenários nos seus 
patrimônios de vida, 

mapeando novas 
possibilidades para sua 
transição de carreira. 

 

Trabalho em 
grupos: Mapa de 

Possibilidades 
06h 

Trabalho 
Remoto 

 
Levantar possíveis cenários 
dos participantes para a sua 

transição de carreira, 
auxiliando-os a identificarem 

possibilidades seguras de 
futuro. 

 

Webinar 
Comportamento 

Criativo 
02h 

1 Palestra 
online 

Identificar e praticar os 
princípios do comportamento 
criativo e como trazer mais 

criatividade para o seu dia-a-
dia. 

Módulo/Atividade Carga Horária Formato Objetivo 

Workshop 
Projetar e 
Conectar 

08h 
1 Workshop 
Presencial 

 
Selecionar e estudar 

oportunidades de atuação 
após a sua transição de 

carreira, identificando novos 
negócios e fazendo a análise 
de riscos das possibilidades. 
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Painel: Cenários 
de Mercado 

03h 
1 Painel 
Online 

 
A partir de temas escolhidos 

pelo grupo no Workshop 
Projetar e Conectar, ouvir 

especialistas nos temas para 
trazer mais informações e 

segurança ao grupo. 
  

Debate de 
Cenários e 

Oportunidades 
Individuais 

03h 
1 Debate 

Online 

 
Compartilhar e conversar 
com os colegas sobre as 
possibilidades que cada 

participante vê para o seu 
futuro, suas percepções e 
sentimentos em relação a 

esse momento, criando uma 
rede de apoio na turma. 

 

Webinar Novos 
Papéis de Vida 

03h 
1 Palestra 

Online 

 
Entender as mudanças que 
acontecem no período de 

vida que compreende a fase 
de aposentadoria e refletir 

sobre os papéis de vida que 
terão mais significado 

pessoal para os 
participantes se dedicarem. 

 

Workshop Mapa 
de Transição 

03h 
1 Workshop 

Online 

 
Colocar na prática o que foi 
refletido no módulo anterior: 
Em um mapa, o participante 
registra de forma criativa a 
sua carreira e seu futuro, e 

decidir e priorizar ações que 
o fortalecem nesta etapa de 

mudanças. 
 

Atendimento 
Individual do 

Mapa de 
Transição 

01h 

1 reunião 
online de 01h 

para cada 
participante 

 
A especialista em transição 

e curadora do programa 
conversa com cada 

participante para explorar 
seus planos futuros, medos 

e questões em relação à sua 
transição. 
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4ª fase: AGIR – Conectar experiências de transição de carreira para 

identificar diferentes estágios e seus desafios, estimulando-se nas iniciativas aos 

seus cenários futuros.  

 

Os módulos têm atividades práticas e lúdicas, que seguem os princípios 

andragógicos e fazem a conexão com a realidade do participante. Conta com 

formatos que instigam o participante a aprender, como palestras de especialistas 

e depoimentos de pessoas que passaram pela transição e renovaram o sentido 

para suas vidas. 

 

 

 

 

Módulo/Atividade Carga Horária Formato Objetivo 

Palestra temática 02h 
1 Palestra 
presencial 

 
Os participantes escolhem 

um tema que esteve 
presente durante a jornada e 
que gostariam de aprofundar 

ouvindo um especialista. 
  

Painel: O valor da 
Marca Pessoal 

04h 
1 workshop 
presencial 

 
Conhecer pessoas que 

passaram por transição de 
carreira após a sua 
aposentadoria e as 

diferentes formas de 
expansão da sua 

experiência de vida, 
descobertas e superações. 

  

Evento de 
fechamento 

04h 
1 encontro 
presencial 

Fechamento do programa, 
com avaliação da jornada 

pelos participantes e 
reflexões finais da 
experiência vivida. 
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3.6 Parcerias 

A idealização e realização deste 

programa foram feitas em parceria da Central 

Sicredi Sul/Sudeste com o Instituto de 

Longevidade, através da consultora Lisie 

Lucchese, que além de curadora do programa 

também foi facilitadora de alguns módulos. O 

conhecimento e experiência do Instituto foram 

imprescindíveis para o sucesso desta ação, 

pois o assunto requer muito aprofundamento 

e sensibilidade para ser tratado com leveza, o 

que só foi possível através da atuação da 

consultoria Lisie. 

A Central Sul/Sudeste atua também com uma consultora interna que 

coordena e acompanha o programa, Renata Silva Gayesky, que é administradora. 

 O programa também teve parcerias com muitos outros profissionais, que 

com suas expertises, tornaram a jornada valiosa e interessante - como os 

palestrantes Renata Bidone, Alexandre Garcia e Claudio Senna - além de 

consultorias como a Portifólio - Reinvenção do Trabalho Sênior, através do 

consultor Rafael Sanches, a WTF School, com o consultor Felipe Menezes, e a 

consultoria MoneyMind, especialista em Planejamento Financeiro. 

 

3.7 Investimento 

Os investimentos do programa, para uma turma, considerando toda a sua 

execução durante um período de 2 anos, são resumidos conforme abaixo: 

Investimento Valor 

Alimentação dos participantes durante os encontros presenciais R$ 6.635,00 

Brindes para palestrantes R$ 950,00 

Remuneração da Consultoria (Horas de consultoria para 
construção de conteúdo + horas-aula dos facilitadores) 

R$ 90.150,00 
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Locação de salas e materiais de apoio R$ 2.280,00 

Total R$ 100.015,00 

 

Todos estes custos foram rateados entre as cooperativas, de acordo com 

o número de participantes de cada uma, chegando a um valor médio de 

R$5.900,00 por participante. É importante citar que os custos com deslocamento 

e hospedagem para os encontros presenciais não constam neste levantamento, 

pois é de responsabilidade de cada cooperativa. 

 

3.8 Avaliação 

 A aplicabilidade e efetividade dos módulos foi avaliada através de 

questionário via Survey Monkey. A partir das avaliações recebidas, os 

profissionais da Central Sul/Sudeste se reuniam com a consultoria Lisie Lucchese 

para definir alterações ou reforços, caso assim fossem necessários, fazendo a 

manutenção do programa a cada módulo, para que este fosse efetivo.  

 Além das avaliações, também tiramos subsídios das conversas que os 

profissionais de Gestão de Pessoas faziam com os participantes ao final de cada 

etapa. Os atendimentos individuais que a consultora Lisie Lucchese também 

realizou com os participantes nos trouxeram ótimas informações sobre como a 

jornada estava sendo percebida. 

 No encontro de fechamento foi realizada uma avaliação em grupos sobre 

toda a jornada e obtivemos o Net Promoter Score de 100%, ou seja, todos os 

participantes indicariam que seus colegas participassem do programa. Maiores 

dados sobre a avaliação dos participantes estão descritos no item “Resultados”. 
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4.  RESULTADOS 

É importante reforçar que foram realizadas 4 turmas do programa nos 

períodos abaixo. Ao longo das turmas, identificamos a duração de 2 anos seria 

ideal para o desenvolvimento pleno dos objetivos desenhados. 

Turma 1: Março a novembro de 2018 – 24 participantes 

Turma 2: Março de 2019 a junho de 2020 – 16 participantes 

Turma 3: Novembro de 2020 a novembro de 2022 – 17 participantes 

Turma 4: Março de 2020 a novembro de 2022 – 15 participantes 

 

Os principais resultados do programa foram medidos através de: 

• Número de participantes que realizaram a sua transição durante o 

programa, após, ou que já tomaram a decisão e definiram este prazo 

com a cooperativa (indicador referente às 4 turmas); 

• Avaliação com os participantes que investigou diversos fatores da 

jornada (indicador referente às turmas 3 e 4). 

 

4.1 Participantes que realizaram o desligamento da cooperativa 

 Dos 72 participantes que finalizaram as 4 turmas já realizadas, 40 colegas 

já se desvincularam da empresa (até abril/2023). Conforme já comentado antes, 

o desligamento ao final do programa não é obrigatório e depende da combinação 

entre o colaborador e o seu gestor. 

Através de grupos de conversa que o grupo estabeleceu, colegas 

compartilham com os demais como está sendo este momento e trazem 

informações muito positivas das suas experiências e de como o programa teve 

impacto nesta transição: 

 Estou muito feliz... agenda sempre cheia! Parei de trabalhar em 

30/11/2018. Mudei toda a minha rotina e fiz um pacto com a vida. Primeiro cuidado 

foi com a minha saúde: precisava emagrecer, então comecei a caminhar, ir na 



 
 

16 

 

Classificação da informação: Uso Interno 

piscina, mudei meus hábitos alimentares e em menos de 3 meses, atingi meu 

objetivo e emagreci 12kg. Também fiz algumas viagens que não estavam 

planejadas, curto a minha casa da propriedade rural, sempre tenho um bom livro 

pra ler, faço aula de teclado... Não sobrou tempo para sentir falta do trabalho, só 

dos colegas. Uma verdadeira mudança, planejada e merecida”.  

 

Rosangela Vicentina Wallau Peruffo - Cooperativa Vale do Jaguari 

 

Vinha me preparando há 3 anos para encerrar minha carreira no 

Sicredi. Decidi encerrar em 2020. A jornada e os temas abordados só me ajudou 

a consolidar esta ideia, e tem mostrado muitas possibilidades para realizarmos 

após o Sicredi. O Programa me fez sentir muito realizada pela minha carreira e 

muito motivada para realizar meus sonhos 

 

Alice Maria Pigatto  – Cooperativa Região Centro RS/MG 

 

4.2 Avaliação dos participantes 

 No fechamento dos ciclos 3 e 4, os 32 participantes realizaram uma 

avaliação específica dos resultados da jornada em suas vidas e decisões. Com 

esta avaliação obtivemos os resultados: 

• 86% ampliaram a sua capacidade de construir seus cenários futuros; 

• 75% desenvolveram seu autoconhecimento e identificaram suas 

preferências no que gostam de fazer; 

• 85% dos participantes avaliam que a jornada impulsionou o planejamento 

e a ampliação da sua capacidade financeira; 

• 86% dos participantes se dedicaram a novos hábitos de autocuidado e 

saúde 

• 93% melhoraram seu entendimento e sua atenção aos seus valores de 

vida; 
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• 100% dos participantes indicam que seus colegas participem de novas 

turmas da jornada. 

Trabalho há 28 anos no Sicredi, e o sangue verde corre em minhas 

veias. O programa de transição de carreira de uma das melhores empresas para 

trabalhar não poderia ser diferente do que foi: Humano, cooperativo, colaborativo 

e instigador. Me sinto confortável, tranquila e preparada para o futuro fora do 

Sicredi. O programa abriu horizontes para mim que simplesmente eu nunca tinha 

percebido. Me sinto acolhida e preparada para continuar com este sobrenome que 

a empresa me deu "a Luiza do Sicredi" como associada e eterna fã. O 

cooperativismo quando compreendido vira uma forma de vida. Gratidão por tudo!  

Luiza Triches – Cooperativa Aliança RS/SC/ES 

 

5. CONCLUSÃO 

A jornada tem proporcionado um movimento de desmistificação do tema 

aposentadoria. O assunto passou a ser tratado com maior naturalidade nas 

cooperativas e isso é um ganho imensurável para a organização, que passa a ter 

colaboradores mais preparados e planejados para esta fase da carreira. 

Algumas questões foram afirmadas ao longo das 4 turmas realizadas: 

• O comprometimento das Cooperativas Sicredi vinculadas na Central 

Sul Sudeste ao reconhecimento de legados dos colaboradores que 

formam as trajetórias exitosas neste Cooperativismo Financeiro. 

• O valor da cultura de aprendizagem intergeracional na formação de 

carreiras internas e externas que impactam no ecossistema com a 

ampliação da marca empregadora. 

• A importância do olhar integral às pessoas para oportunizar o cuidar, 

aprender e conectar ciclos de experiências com responsabilidade e 

dedicação pessoal. 

A partir dos resultados do programa, concluímos que trabalhar a cultura de 

transição é necessária, porque transições mal processadas interna ou 
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externamente inibem futuras transições e uma cultura saudável de 

desvinculação dos colaboradores. 

Ao longo dos 5 anos de programa, muitas melhorias já foram realizadas, como 

o aumento da carga horária e a ampliação do público-alvo de 2 para 5 anos de 

antecedência ao benefício da aposentadoria da Previdência Social. Durante a 

pandemia do Covid-19, aprendemos a dar continuidade ao programa de forma 

online, trazendo novas metodologias e promovendo conteúdos que trouxessem 

segurança para os participantes neste período tão difícil e desafiador. 

Um próximo ciclo está previsto para início em julho de 2023, já revisado e 

reformulado, com os novos aprendizados das últimas jornadas, como por 

exemplo: 

• Qualificar o processo de convite da cooperativa aos elegíveis: a 

cooperativa precisa ampliar a transparência sobre o tema e 

qualificar a forma de encaminhamento dos participantes, para que 

este entenda a participação como um reconhecimento ao seu 

legado; 

• Qualificação do on-boarding do participante: nos primeiros 

encontros, tirar todas as dúvidas dos participantes, além de 

desmistificar o tema, trazer com maior clareza os objetivos do 

programa; 

• Evoluir o papel do gestor do participante na sua jornada, mantendo-

o sempre informado sobre as etapas que o seu colaborador está 

vivenciando e o convidando para conversar sobre o tema com o 

participante. 

Como conclusão final, entendemos que uma organização não pode olhar 

somente para quem está crescendo dentro da empresa, mas também para quem 

sairá em breve e como esse colaborador continuará fazendo parte da comunidade 

em que essa organização também está inserida, exercendo o seu papel de 

responsabilidade social. Isso é o que o Sicredi busca, atendendo ao seu propósito 

e seus valores, construindo uma cultura de transição saudável, com 

colaboradores longevos e ativos.  
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